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RITA MUNDIM ATUALIZA CENÁRIO ECONÔMICO EM 
PALESTRA NO SINDINOVA

DIRETORIA DO SINDINOVA SE REÚNE COM PARLAMENTARES 
EM DEFESA DO SETOR COUREIRO-CALÇADISTA 
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Encontro ocorreu durante a iinstalação da Frente Parlamentar Mista em 
defesa do setor coureiro-calçadista, em Brasília. O Sindinova apresentou 
diversas reivindicações para melhoria do setor e de Nova Serrana.

Os expositores trouxeram lançamentos de tecidos, fios, pedrarias, cabedais, solados, forros, palmilhas, borrachas, tiras, adesivos, além de uma 
diversidade de estampas e tonalidades.

A economista e comentarista da Rádio Itatiaia destacou as práticas 
econômicas mundialmente referenciais, apresentando o movimento 
global de buscas por empresas enquadradas nesses parâmetros.

5º Salão de Tendências reúne mais de
 70 marcas no Polo Calçadista

Iniciativa da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais é voltada à formação de lideranças com propósito. 
Público-alvo são empresários industriais, com idade entre 20 e 38 anos

JOVENS DO POLO CALÇADISTA PARTICIPAM DE PROGRAMA DE FORMAÇÃO 
EMPRESARIAL DA FIEMG
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Salão de Tendências chega a 5º edição reunindo mais 
de 70 marcas

A 5º edição do Salão de Tendências, uma 
inciativa do Sindinova em parceria com Se-
brae e Sicoob Credinova reuniu os principais 
fornecedores da região e do país. A mostra é 
voltada aos empresários do setor, distribui-
dores, desenvolvedores de calçados e, prin-
cipalmente, pessoas dispostas a fazer negó-
cio. A segunda edição deste ano, realizada 
entre os dias 30 e 31 de agosto reuniu mais 
de 70 marcas. 

No Salão foram expostos tecidos, fios, 
pedrarias, cabedais, solados, forros, palmi-
lhas, borrachas, tiras, adesivos, diversas es-
tampas e tonalidades. Na feira, os fornece-
dores trouxeram amostras e inovações para 
as próximas coleções. Com o Salão de Ten-

dências, os participantes podem se inspirar e 
conquistar novos negócios. 

“O Salão de Tendências vem com esse 
propósito de acrescentar informações de 
produtos, para as empresas desenvolverem 
suas coleções. É o nosso papel fomentar essa 
atividade e, principalmente, dar suporte à 
indústria, lhe apresentando novidades que 
vão ser úteis, assim, atraindo cada vez mais 
compradores e nos consolidando pela qua-
lidade da nossa produção”, destaca o vice-
-presidente do Sindinova, Pedro Gomes da 
Silva.

Para quem atua no ramo calçadista, o 
Salão de Tendências desempenha papel fun-
damental no impulsionamento da cidade 

e da região. O Lucas Pereira Ferreira é em-
presário e vem apostando também em cal-
çados femininos. “nosso segmento sempre 
foi voltado para o esportivo. Este ano esta-
mos focando também na linha de calçados 
feminino. Estamos trabalhando muito com 
glitter, napa, forro e outras opções que têm 
para poder compor a moda feminina. E a 
perspectiva que eu vejo para o próximo ano é 
muito positiva. Inclusive, da edição passada, 
nós ainda estamos trabalhando com muitos 
clientes que fizemos contato aqui através da 
feira”, conta Lucas.

O ritmo da produção mundial de calçados 
também é sentido em Nova Serrana. Tanto 
que materiais utilizados em grandes indús-

trias da Ásia também estão sendo replicados 
aqui. Esse é caso do Lucca Oliveira Saldanha. 
Segundo o agente de comércio exterior, a 
empresa está apostando no sintético. “Para 
esse ano trouxemos a última tendência do 
sintético chinesa. O que tem de lançamento 
na China, a gente está trazendo para expor no 
Salão de Tendências. Também estamos com o 
solado de E-TPU, o solado novo no mercado 
e bem interessante. O Salão de Tendências é 
interessante e muito importante por nos dar 
oportunidade de expor e trazer inovações. É 
também sobre ter reconhecimento, princi-
palmente de empresas locais, de clientes lo-
cais para mostrar o nosso serviço e os nossos 
produtos”, relata Lucca.
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O Lar Vicentino Padre Lauro, situado 
em Nova Serrana, atende hoje 27 idosos. A 
instituição, gerida pela Sociedade São Vicen-
te de Paulo está em processo de expansão. A 
entidade, que atende na região central deve 
ir para uma nova sede no bairro Park Dona 
Gumercinda com capacidade para atender 
até 50 idosos.

Representantes do Sindinova, CDL, Si-

coob Credinova, Lions e Lojas Maçônicas 
Obreiros da Serra e Caminhos da Luz visitam 
a construção da nova sede do Lar Vicentino. 
A atual sede do Lar Vicentino, localizada na 
Praça José Batista de Freitas, n° 48, no cen-
tro de Nova Serrana, atende 27 idosos com a 
total ocupação do espaço. 

A fim de atender a demanda da cidade 
que cresce sucessivamente, está sendo cons-

truída a nova sede do Lar Vicentino, que será 
uma das maiores estruturas do ILPI - Ins-
tituição de longa permanência para idosos, 
no país. Com capacidade de atendimen-
to para mais de 50 idosos. O terreno com 
9.254,83m2, localizado na Rua Fausto Pinto 
da Fonseca, nº 455, no bairro Park Dona Gu-
mercinda, conta com a preparação de uma 
estrutura completa e moderna para trazer 

qualidade de vida, lazer e dignidade aos ido-
sos da nossa cidade.

A Sociedade São Vicente de Paulo, enti-
dade a frente do projeto, conta com o apoio 
de toda a sociedade para finalizar esta obra, 
através de contribuições, suporte e partici-
pação nas campanhas de arrecadação. Para 
mais informações, entre em contato com o 
Moacir Silva através do (37) 99127-7128.

Representantes do Sindinova, CDL, Sicoob Credinova, 
Lions e Lojas Maçônicas Obreiros da Serra e Caminhos da 
Luz visitam a construção da nova sede do Lar Vicentino
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A inflação oficial do Brasil, medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), acelerou para 0,23% em 
agosto, após subir 0,12% em julho, apon-
tam dados divulgados nesta terça-feira (12) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

A energia elétrica residencial exerceu a 
principal pressão no índice do mês passado, 
enquanto o grupo alimentação e bebidas re-
gistrou a terceira queda consecutiva de pre-
ços, segundo o IBGE.

Mesmo com a aceleração, o IPCA de 
agosto ficou abaixo da mediana das previ-
sões do mercado financeiro. Analistas con-
sultados pela agência Bloomberg projetavam 
variação de 0,28%.

Com os novos dados, o índice oficial 
acumulou inflação de 4,61% em 12 meses. 
Nesse recorte, a alta era de 3,99% até julho.

O IPCA serve como referência para o re-
gime de metas do Banco Central (BC). No acu-
mulado de 2023, o centro da medida perse-
guida pela autoridade monetária é de 3,25%.

A tolerância é de 1,5 ponto percentual 
para mais (4,75%) ou para menos (1,75%). 
Ou seja, a meta será cumprida se o IPCA ficar 
dentro desse intervalo até dezembro.

A inflação acumulada, contudo, acele-
rou no começo do segundo semestre, em um 
movimento aguardado por analistas.

Parte desse cenário está associada à base 
de comparação. É que o efeito das deflações 
(quedas) registradas no segundo semestre 
de 2022 sairá da base de cálculo do IPCA em 
12 meses até dezembro.

Na segunda metade do ano passado, 
o índice havia perdido força com a redução 
artificial dos preços de itens como os com-
bustíveis. A baixa ocorreu em meio ao corte 
de tributos promovido pelo governo Jair Bol-
sonaro (PL) às vésperas das eleições.

Analistas do mercado financeiro proje-
tam IPCA de 4,93% no acumulado de 2023, 
acima do teto da meta de inflação, de acordo 
com a edição mais recente do boletim Focus. 
O relatório foi publicado pelo BC na segun-
da-feira (11).

Neste ano, a autoridade monetária virou 
alvo de críticas do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que defende a redução da taxa 
básica de juros, a Selic, como forma de im-
pedir uma forte desaceleração da economia.

Após a trégua da inflação no primeiro 
semestre, o primeiro corte da Selic no go-
verno petista veio em agosto. Na ocasião, o 
Comitê de Política Monetária do BC (Copom) 
reduziu a taxa de juros em 0,5 ponto percen-
tual, de 13,75% para 13,25% ao ano.

O Copom volta a se reunir na próxima se-
mana, nos dias 19 e 20 de setembro. Analistas 
preveem novo corte de 0,5 ponto percentual.

A divulgação referente a agosto é a pri-
meira do IPCA após a cerimônia de posse de 
Marcio Pochmann como presidente do IBGE. 
A indicação do economista para o comando 
do instituto gerou críticas de uma ala de pes-
quisadores. (Leonardo Vieceli – Folha Press).

JÁ INFLAÇÃO MEDIDA PELO INPC FICA EM 
0,2% EM AGOSTO

O Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC), que mede a variação da cesta 
de compras para famílias com renda até cin-
co salários mínimos, teve inflação de 0,2% 
em agosto deste ano. A taxa é superior às 

observadas no mês anterior e em agosto do 
ano passado, que haviam registrado defla-
ções (quedas de preço) de 0,09% e 0,31%, 
respectivamente.  

O INPC acumula taxas de inflação de 
2,8% no ano e de 4,06% em 12 meses. Por-
tanto, o indicador apresenta taxas inferiores 
às apuradas pelo IPCA, que mede a inflação 
oficial e que apresentou altas de 0,23% em 
agosto deste ano, 3,23% no acumulado do 
ano e 4,61% em 12 meses. 

A inflação de agosto do INPC foi puxada 
pelos produtos não alimentícios, que subi-
ram 0,56% no mês, depois de uma inflação 
de 0,07% em julho. Já os alimentícios tiveram 
deflação ainda mais acentuada em agosto 
(-0,91%) do que no mês anterior (-0,59%). 

Inflação acelera para 0,23% em agosto, mas fica abaixo 
das projeções

Diretoria do Sindinova leva demandas do Polo 
calçadista de Nova Serrana até Brasília

Rita Mundim apresenta perspectivas econômicas na 
abertura do Salão de Tendências

Com a finalidade de debater pautas rele-
vantes para o setor calçadista de Nova Ser-
rana, a diretoria do Sindinova participou do 
lançamento da Frente Parlamentar Mista em 
defesa do setor coureiro-calçadista, no dia 15 
de agosto em Brasília. 

O evento contou com a presença do De-
putado Federal Lucas Redecker - PSDB/RS 
(Presidente da Frente Parlamentar), Depu-
tado Federal Otto Filho - PSD/BA (Vice-Pre-
sidente da Frente Parlamentar), Deputado 
Federal Newton Cardoso Júnior - MDB/MG 
(Secretário Geral da Frente Parlamentar), do 
Prefeito de Nova Serrana, Sr. Euzébio Lago, 
Vereador Adilson Pacheco, o Presidente da 
CDL - Câmara Dirigentes Lojistas de Nova 
Serrana, Sr. Rinaldo Heleno Corrêa, Presiden-

A abertura do 5º Salão de Tendências 
promovido pelo Sindinova contou com a 
presença da economista Rita Mundim. O 
evento foi no auditório do Sindicato e foram 
apresentadas as perspectivas econômicas 
para o país e o mundo.

Rita Mundim é economista e colunista 
da Rádio Itatiaia, Mestre em Administra-
ção, Especialista em Ciências Contábeis pela 
Fundação Getúlio Vargas e em Mercado de 
Capitais pela Universidade Federal de Mi-
nas Gerais, economista pela UFMG, profes-
sora da Fundação Dom Cabral. É também 
CFG (Certificação ANBIMA de Fundamentos 
em Gestão) e CGA (Certificação de Gestores 
ANBIMA) e Administradora de Carteiras de 
Valores Mobiliários (CVM). É embaixadora 
do cooperativismo e já foi agraciada com o 
prêmio Somos Coop.

Durante a Palestra, Rita Mundim des-

te do SITRICANS - Sindicato dos Trabalha-
dores de Nova Serrana, Sr. Carlos Alexandre 
Silva e o Presidente da FETIVEST MG - Fe-
deração dos Trabalhadores nas Indústrias do 
Vestuário do Estado de Minas Gerais, Sr. Ro-
gério Jorge de Aquino e Silva. e outras autori-
dades que fazem parte da frente Parlamentar.

Aproveitando a oportunidade, o grupo, 
acompanhado do Deputado Federal Reginal-
do Lopes – PT/MG, visitou o Ministério da 
Educação, a fim de solicitar a instalação de 
um Instituto Federal de Ensino em Nova Ser-
rana e foi recebido no gabinete da liderança 
do Partido Liberal, PL,  pelo Deputado Federal 
Lincoln Portela, quando tiveram a oportuni-
dade de apresentar demandas importantes 
para nosso polo.

tacou a importância do cooperativismo e do 
associativismo para o fortalecimento dos 
setores produtivos da economia regional e 
frisou a fundamental importância do agro-
negócio na composição do PIB brasileiro e 
fator de geração de emprego e renda no país.

Também destacou as práticas econô-
micas mundialmente referenciais, como 
compliance e ESG (do inglês, sigla para boas 
práticas de gestão em governança, meio am-
biente e responsabilidade social) foram re-
forçadas pela economista, apresentando o 
movimento global de buscas por empresas 
enquadradas nesses parâmetros.

Ainda o processo de retorno das etapas 
produtivas da indústria local que se tornou 
forte tendência após a pandemia mostrar os 
riscos de terceirizar parte do processo in-
dustrial para outros países, principalmente 
os asiáticos.
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A água é essencial para a vida, e sua qua-
lidade é fundamental para garantir a saúde e 
o bem-estar da população. No entanto, mui-
tas vezes, a preocupação com a qualidade 
da água que consumimos se limita a hábitos 
como lavar frutas e clorar a água da piscina, 
enquanto poucas pessoas se atentam à pro-
cedência e qualidade da água proveniente de 
poços artesianos, cisternas e nascentes.

POR QUE DEVEMOS NOS PREOCUPAR
COM A QUALIDADE DA ÁGUA

QUE CONSUMIMOS?
A água é um recurso precioso e finito, 

e sua contaminação por poluentes pode re-
presentar sérios riscos à saúde humana. O 
consumo de água contaminada pode levar a 
doenças transmitidas por água, como cólera, 
hepatite A e gastroenterite, além de causar 
problemas crônicos de saúde, como câncer e 
disfunções endócrinas.

Embora muitos órgãos ambientais exi-
jam a renovação do alvará para empreen-
dimentos que utilizam água em suas ativi-
dades, é surpreendente como ainda existem 
casos em que a qualidade da água não é mo-
nitorada de maneira adequada. Empresas 
que desejam operar de maneira sustentável e 
responsável devem assegurar a qualidade da 
água que disponibilizam aos seus colabora-
dores, seja por meio de bebedouros coletivos 
ou torneiras.

O QUE DIZEM OS MÉDICOS SOBRE A
QUALIDADE DA ÁGUA?

Mais de 70% do corpo humano é com-
posto de água, sendo ela a responsável pela 
regulação da temperatura do corpo, levar 
os nutrientes, como oxigênio e sais mine-
rais até as células e expulsar as substâncias 
tóxicas; proteção de estrutura, entre várias 
outras funções.

A médica pós-graduada em Endocrino-
logia e Metabologia, Ana Luiza Gontijo Frei-
tas (CRMMG-64543), destaca a importância 
da qualidade da água para a saúde da popu-
lação. Ela ressalta que a exposição a subs-

tâncias presentes em águas contaminadas 
pode afetar o corpo humano.

"A água é um elemento fundamental 
para o equilíbrio do corpo humano, pois par-
ticipa de diversas reações químicas e pro-
cessos fisiológicos. A ingestão de água de má 
qualidade pode interferir na produção e na 
ação dos hormônios, que regulam o metabo-
lismo, o crescimento, a reprodução, o sono, 
o humor e outras funções vitais. Além disso, 
a água contaminada pode comprometer a 
imunidade e facilitar o surgimento de infec-
ções e doenças crônicas", explica.

OUTROS ASPECTOS A CONSIDERAR:
• Sustentabilidade Ambiental: Além dos 

riscos para a saúde humana, a poluição da 
água também afeta os ecossistemas aquá-
ticos e a biodiversidade. A degradação dos 
corpos d'água compromete a sobrevivência 
de plantas e animais que dependem desses 
recursos.

• Desigualdade no Acesso: A qualidade 
da água não é uniforme em todo o mundo. 
Muitas comunidades em regiões carentes 
ainda sofrem com a falta de acesso à água 
potável, o que aumenta os riscos de doenças 
e perpetua o ciclo da pobreza.

• Responsabilidade Individual: Além das 
empresas, cada indivíduo tem a responsa-
bilidade de contribuir para a preservação da 
qualidade da água. Evitar o desperdício, não 
descartar produtos químicos inadequada-
mente e apoiar políticas públicas que pro-
movam a gestão sustentável dos recursos 
hídricos são ações que todos podem adotar.

O PAPEL DOS ÓRGÃOS AMBIENTAIS NA 
REGULAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

Para garantir a qualidade da água que 
consumimos, órgãos ambientais desempe-
nham um papel crucial na regulamentação 
e fiscalização. Empresas que dependem de 
recursos hídricos para suas operações ge-
ralmente precisam obter alvarás de funcio-
namento que exigem conformidade com pa-
drões rigorosos de qualidade da água.

A renovação do alvará é condicionada à 
demonstração de práticas sustentáveis e ao 
cumprimento das regulamentações ambien-
tais, incluindo o controle e monitoramento 
da água destinada ao consumo dos colabora-
dores. Isso envolve a instalação de sistemas 
de tratamento de água e a implementação de 
medidas de segurança para prevenir a con-
taminação.

O IMPACTO DA POLUIÇÃO DA ÁGUA
A poluição da água pode ter efeitos de-

vastadores em ecossistemas aquáticos e na 
saúde humana. Substâncias químicas tóxi-
cas, como metais pesados e produtos quí-
micos industriais, podem contaminar rios, 
lagos e lençóis freáticos. Essa poluição afeta 
diretamente a vida aquática, causando morte 
de peixes e outros organismos aquáticos.

Além disso, a poluição da água também 
pode ter efeitos a longo prazo. Substâncias 
persistentes, como pesticidas e produtos 
farmacêuticos, podem se acumular no meio 
ambiente e entrar na cadeia alimentar. Isso 
significa que os seres humanos que conso-

Garantindo a Saúde Através da Água de Qualidade

mem peixes e outros alimentos aquáticos 
contaminados podem ser expostos a esses 
poluentes, aumentando o risco de problemas 
de saúde.

A Terra Consultoria e Análises Am-
bientais é um laboratório certificado ISO 
17.025:2017, especializado na realização de 
análises de água para consumo humano. A 
empresa possui uma equipe altamente qua-
lificada e equipamentos de última geração 
para garantir a precisão e confiabilidade dos 
resultados.

Além disso, a Terra Consultoria ofere-
ce serviços de instalação e monitoramento 
de equipamentos de cloração. A cloração é 
um método eficaz para desinfecção da água, 
eliminando microrganismos patogênicos e 
garantindo a segurança microbiológica da 
água.

Faça sua análise de água (potabilidade 
simples) com desconto de até 26% para fi-
liados do SINDINOVA. Entre em contato com 
a Terra: (37) 3241-3320  |  WhatsApp: (37) 9 
8401-2935  |  Email: comercial@terraanali-
ses.com  |  website: www.terraanalises.com
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Levar os princípios cooperativistas e 
compartilhar resultados. No último dia 8 de 
agosto, o Sicoob Credinova promoveu em Ju-
azeiro do Norte, no Ceará, o Primeiro Encon-
tro de Cooperados no Cariri. Os convidados 
puderam acompanhar os números alcança-
dos na cooperativa no último ano e conhecer 
mais sobre o cooperativismo de crédito com 
a palestra do Diretor de Coordenação Sis-
têmica e Relações Institucionais do Sicoob, 
Ênio Meinen. 

A primeira agência do Sicoob Credino-
va foi inaugurada em Juazeiro do Norte em 
agosto de 2022. Desde então, o número de 
novos cooperados aumenta gradativamen-
te, assim como o propósito de ampliação. 
Em fevereiro deste ano, o Sicoob Credinova 
inaugurou mais um ponto de atendimento 
na região metropolitana do Cariri, na cidade 
de Barbalha.

Ainda em 2023 foi inaugurado um escri-
tório de negócios na cidade de Crato, também 
no estado do Ceará. “Olhamos para trás e nos 
orgulhamos do caminho que percorremos 
juntos. Era um desejo muito grande, desde 
que fundamos a cooperativa em Nova Ser-

O Dia C – Dia de Cooperar é uma ini-
ciativa que une esforços de cooperativas 
para fazer o bem e colocar em prática os 
princípios do cooperativismo. A data ce-
lebrada conta com diversas ações volun-

rana, Minas Gerais, e agora realizamos esse 
sonho aqui no nordeste e foi um sucesso”, 
conta Pedro Gomes da Silva, Presidente do 
Conselho de Administração Sicoob Credinova. 

O Diretor de Coordenação Sistêmica e 
Relações Institucionais do Sicoob Nacional, 
Ênio Meinen, relembrou os pilares do coo-
perativismo. “Um dos nossos valores no co-
operativismo é a transparência e a verdade. 
E porque aderir a uma cooperativa, se temos 
tantas instituições tradicionais, as fintecs, as 
bigtecs? Hoje podemos ser comparados só 
como mais uma instituição. Por isso que te-
mos que fazer bem, para sermos percebidos 
e respeitados”, conta. 

O sistema cooperativista ganha força na 
região metropolitana do Cariri. As cidades de 
Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha, juntas, 
concentram mais de 600 mil habitantes. In-
tensificando ainda mais a atuação no nor-
deste, o Sicoob Credinova transforma vidas 
por onde passa. “Isso permite crédito fácil 
para o setor de serviços, comércio e também 
para as indústrias, principalmente contem-
plando os pequenos”, relata Zenilda de Sena, 
presidente da CDL de Juazeiro do Norte.  

tárias em todo o país.
Em Nova Serrana, o 1º Festival de Pi-

pas agitou o bairro Frei Ambrósio no mês 
de agosto. A iniciativa, da Escola Munici-
pal de Trânsito em parceria com o Sicoob 

Sicoob Credinova realiza Primeiro Encontro de 
Cooperados no Nordeste

Dia C de Cooperar no Festival de Pipas de Nova Serrana

Credinova proporcionou rua de lazer, al-
godão doce e distribuição de pipas. 

A criançada se divertiu com consci-
ência. E os adultos também. O Festival é 
educativo e alerta para o risco em utili-

zar linhas cortantes. A prática é proibida 
e pode prejudicar pedestres, ciclistas e 
motociclistas.
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O  programa FIEMG Jovem, uma inicia-
tiva da Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais é voltado à formação de li-
deranças com propósito. O público-alvo são 
empresários industriais, com idade entre 
20 e 38 anos, que sejam sucessores ou exe-
cutivos em posição de decisão. Além disso, 
é necessário estar ligado ao ecossistema do 
setor produtivo de forma relevante, ter dis-
ponibilidade aproximada de quatro horas 
mensais para as atividades do programa e 
o CNAE deve estar vinculado à atividade de 
um sindicato associado à FIEMG.

Em Nova Serrana, um grupo de jovens 

já participa das dinâmicas. Íris Soares é di-
retora da Via Vip Calçados e tem adquiri-
do bastante aprendizado. “Temos acesso a 
pessoas e  as oportunidades que não terí-
amos em outros lugares. Através das reu-
niões e workshops podemos nos informar 
sobre assuntos atuais com pessoas gabari-
tadas que nos auxiliam na tomada de de-
cisões, desenvolvimento e inovação dentro 
das nossas empresas. Além de vários negó-
cios serem gerados dentro do grupo atra-
vés do networking que é um ponto que o 
programa dá muita atenção e dedica muito 
tempo”, destaca.

O Presidente do FIEMG Jovem, Ma-
theus Pedrosa, entende que a escolha dos 
novos membros representa mais um passo 
para a expansão e consolidação do progra-
ma, que conta hoje com 135 pessoas ativas 
com perfis diversos e oriundas de diferen-
tes segmentos econômicos. A expectativa 
de Pedrosa é de que esse número passe de 
220.

“Líderes são um ativo escasso em todo 
mundo e o FIEMG Jovem tem um papel 
fundamental na garantia de um futuro para 
a indústria mineira e para todo o empreen-
dedorismo ao formar jovens líderes cons-

cientes e repletos de propósito e engaja-
mento”, opina.

Na visão do empresário, o programa 
pode contribuir com o crescimento pesso-
al e profissional dos novos integrantes em 
razão, sobretudo, da troca de experiências e 
dos conteúdos abordados por profissionais 
renomados do mercado em cursos e pales-
tras.  “Trabalhamos habilidades e compor-
tamentos e, havendo necessidade, mer-
gulhamos em alguns conteúdos técnicos. 
É um ambiente repleto de conteúdo e ne-
twork altamente qualificados para que esse 
resultado possa ser alcançado”, explica.

Programa Fiemg Jovem leva capacitação a futuros 
empresários do Polo Calçadista de Nova Serrana
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Abicalçados ressalta “alívio” com avanço da 
desoneração

Abicalçados participa de reunião com Casa Civil

Vem aí o 20º Jantar de Confraternização Sindinova

de Lei nº 334/2023. “Com esforços e com o 
apoio fundamental da Frente Parlamentar 
Mista em Defesa do Setor Coureiro Calça-
dista, presidida pelo deputado federal Lucas 
Redecker, conseguimos esse avanço impor-
tante para preservar milhares de empregos 
na nossa atividade”, avalia o executivo, res-
saltando que a Abicalçados permanecerá ati-
va na condução do pleito para o setor.  

Segundo Ferreira, o avanço da matéria 
é uma conquista da sociedade brasileira e 
um “alívio” para a indústria calçadista neste 
momento de incertezas diante do desaqueci-
mento da demanda. “Alertamos, tanto o Go-

sobre o impacto nos empregos do setor le-
vou em consideração os impactos provoca-
dos somente pelas duas maiores plataformas 
de e-commerce internacionais atuantes no 
País. Ambas faturaram, somente em vendas 
de calçados no Brasil, cerca de R$ 2 bilhões 
em 2022. O montante corresponde a quase 
20% do valor total do varejo on-line de cal-
çados no Brasil.

Outro assunto tratado no encontro foi a 
importância da aprovação da continuidade 
da política de desoneração da folha de pa-
gamentos para os 17 setores que mais em-
pregam no Brasil, entre eles o calçadista. A 
matéria está aguardando votação na Câmara 
dos Deputados. “A indústria calçadista pre-
cisa de previsibilidade no que diz respeito à 
continuidade da desoneração. Somos um se-
tor intensivo em mão de obra, que no Brasil 
gera mais de 300 mil postos diretos. Uma 
possível reoneração do nosso setor impacta-
ria diretamente na atividade, com queda de 
20% na produção e a perda de 15 mil em-
pregos somente no primeiro ano”, alerta o 
executivo. Hoje, o mecanismo permite que 
o setor calçadista substitua o pagamento de 
20% de contribuição previdenciária sobre os 
salários dos funcionários por uma alíquota 
que vai de 1,5% sobre a receita bruta. A me-
dida, se não renovada, vence em dezembro.

Além da Abicalçados, o encontro com as 
autoridades contou com as presença de re-
presentantes das entidades que fazem parte 
da Coalizão Indústria: Associação Brasileira 

A Associação Brasileira das Indústrias 
de Calçados (Abicalçados), que desde janei-
ro deste ano está mobilizada para dar anda-
mento às tratativas para a prorrogação da 
desoneração da folha de pagamentos para 
além de dezembro, comemorou ontem (30) 
o avanço da proposta na Câmara dos Depu-
tados. Aprovada por ampla maioria, 430 vo-
tos a 17, a medida de relatoria da deputada 
federal Any Ortiz agora parte para votação 
no Senado Federal. 

O presidente-executivo da entidade, 
Haroldo Ferreira, que acompanhou in loco 
a votação, comemorou o avanço do Projeto 

Buscando estar ainda mais próximo de seus associados, o Sindinova pretende encerrar 
2023 com um grande Jantar de Confraternização. Este ano o evento será realizado no Salão do 
Clube Araguaia dia 08 de dezembro a partir das 20h. 

Haverá premiação para os Associados Destaques de 2023 nas seguintes categorias: Em-

O presidente-executivo da Associação 
Brasileira das Indústrias de Calçados (Abi-
calçados), Haroldo Ferreira, participou, no 
dia 30, de uma reunião com o ministro-che-
fe da Casa Civil Rui Costa, com a secretária-
-executiva da Casa Civil Miriam Belchior e 
sua equipe e com deputados federais. O en-
contro, organizado pela Coalizão Indústria, 
grupo que reúne entidades representativas 
de 15 setores da indústria nacional, aconte-
ceu em Brasília/DF. 

Entre os assuntos colocados pela Abical-
çados para o ministro e sua equipe estava a 
preocupação com a concorrência desleal ge-
rada pela isenção de impostos em compras 
de até US$ 50 realizadas em plataformas in-
ternacionais de e-commerce e a importância 
da continuidade da política de desoneração 
da folha de pagamentos. “São questões que 
vêm afetando o setor calçadista brasileiro, 
colocando em riscos milhares de empregos e 
a saúde financeira da própria indústria”, diz.  

Segundo Ferreira, a isenção das com-
pras realizadas nas plataformas internacio-
nais coloca em risco imediato mais de 30 mil 
empregos na atividade. “A Abicalçados vem 
alertando as autoridades sobre a importân-
cia de revogação da medida, afinal a indús-
tria nacional segue pagando impostos como 
PIS, Cofins e IPI, enquanto o calçado estran-
geiro entra no País sem qualquer tributação. 
É uma concorrência desleal e que atinge em 
cheio a produção nacional de calçados”, res-
salta. O estudo realizado pela Abicalçados 

da Indústria de Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq), Associação Brasileira Indústria 
Elétrica Eletrônica (Abinee), Associação Bra-
sileira da Indústria do Plástico (Abiplast), 
Associação Brasileira da Indústria Química 
(Abiquim), Associação Brasileira de Cimen-
to Portland (ABCP), Associação Brasileira 
da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit), 
Associação de Comércio Exterior do Brasil 

(AEB), Associação Brasileira dos Fabricantes 
de Brinquedos (Abrinq), Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC), Associação Nacional de 
Fabricantes de Produtos Eletroeletrônicos 
(Eletros), Grupo FarmaBrasil (FarmaBrasil), 
Associação da Indústria Farmacêutica de 
Pesquisa (Interfarma) e Instituto Aço Brasil.

verno quanto os congressistas de que, caso a 
desoneração não prossiga, poderíamos per-
der 20% da nossa produção e mais de 30 mil 
empregos somente na nossa atividade nos 
próximos dois anos. Taxar a criação de em-
pregos nesse momento de recuperação não é 
uma medida inteligente”, destaca o dirigen-
te, ressaltando que uma possível reoneração 
agregaria mais de R$ 1 bilhão em carga tri-
butária para o setor em dois anos. 

ENTENDA
A desoneração da folha de pagamen-

to está em vigor desde 2011 e, atualmente, 

presa Destaque; Mérito Industrial; Personalidade do Polo; Desenvolvimento Social; Lojista 
Destaque e Fornecedor Destaque.

A banda Opala também se apresenta. Não Fique de fora. Reserve já sua mesa. Basta fazer 
contato com Edimar pelo telefone (37) 99941-4770.

beneficia 17 setores da economia que mais 
empregam no País, entre eles o calçadis-
ta. Hoje, com a medida que vigora até 31 de 
dezembro de 2023, as empresas dos setores 
contemplados podem substituir o pagamen-
to de 20% de contribuição previdenciária 
sobre os salários dos funcionários por uma 
alíquota que vai de 1% a 4,5% sobre a receita 
bruta - no caso do setor calçadista, o paga-
mento é de 1,5%. Aprovada na Câmara dos 
Deputados, o PL que prorroga a medida por 
mais quatro anos parte para votação no Se-
nado Federal, o que deve ocorrer na segunda 
semana de setembro. 
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PRESTAÇÃO DE CONTAS DO CONSEP - AGOSTO 2023

SINDINOVA sedia evento sobre Reforma Tributária

O Sindinova, a CDL e a Associação 
Profissional dos Contabilistas de Nova 
Serrana receberam ontem o Deputado 
Federal Reginaldo Lopes para uma apre-
sentação sobre a Reforma Tributária e os 
Impactos para as Indústrias brasileiras.

O Deputado cita que o novo projeto de 
tributação facilitará o processo de arre-
cadação, substituindo cinco tributos (PIS, 

Cofins, IPI, ICMS e ISS) pelo Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), e que isso será 
de grande valia para aproximar o Brasil às 
configurações de países desenvolvidos.

Uma das novidades em relação a to-
das as versões já apresentadas, desde que 
o assunto vem sendo tratado ao longo das 
décadas, é a isenção do IBS e da CBS sobre 
produtos de uma cesta básica nacional de 

alimentos, a ser definida em lei comple-
mentar.

Além desta isenção, o texto prevê ou-
tras, de 100% ou 60% das alíquotas, con-
tanto que aquelas aplicadas aos demais 
produtos sejam aumentadas para reequi-
librar a arrecadação da esfera federativa 
(federal, estadual/distrital ou municipal/
distrital).

A Câmara dos Deputados já aprovou a 
reforma tributária (PEC 45/19), que sim-
plifica impostos sobre o consumo, prevê a 
criação de fundos para o desenvolvimento 
regional e para bancar créditos do ICMS 
até 2032, e unifica a legislação dos novos 
tributos. A proposta foi aprovada em dois 
turnos no começo do segundo semestre e 
seguirá para o Senado Federal.
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